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ATA DA 3ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 13ª. LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 16 DE FEVEREIRO DE 2004.
PRESIDÊNCIA:
   Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA
SECRETARIA:
   Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO

Aos dezesseis dias do mês de fevereiro do ano dois mil e quatro, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a 3ª. Sessão Ordinária, da 4ª. Sessão Legislativa, da 13ª. Legislatura da Câmara Municipal de Botucatu. Estiveram presentes no Plenário Vereador “Laurindo Ezidoro Jaqueta” os seguintes Vereadores: DIMAS, CARLOS TRIGO, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, ZÉ FERNANDES, DADÁ, LUIZ RUBIO e REINALDINHO. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI solicitou a suspensão da fala dos Senhores Vereadores no Pequeno Expediente, bem como a suspensão do Grande Expediente. Pela ordem, o Vereador JOEL DIVINO solicitou que a votação de suspensão do Pequeno e Grande Expediente fossem votadas separadamente.Colocado em votação o pedido de suspensão do Grande Expediente, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Colocado em votação o pedido de suspensão da fala dos Vereadores, no Pequeno Expediente, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES disse que: gostaria que ficasse registrada a perda, na semana que passou, do conceituado alfaiate José Mineto. Gostaria que ficasse registrado em Ata.”. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI parabenizou o pronunciamento do Vereador Zé Fernandes. Com a presença de dez Vereadores e havendo número legal, o Senhor Presidente instalou a presente Sessão Ordinária e colocou em votação a Ata da Sessão Ordinária realizada no dia nove de fevereiro do ano dois mil e quatro, a qual foi APROVADA pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Logo após, constatou a presença dos Vereadores: CULA, CALDAS, CLAUDIÃO, LOURENÇÃO, NENÊ BUENO, MAURO MAILHO e JUNIOR COLENCI. Em seguida, solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Secretário Municipal de Obras, OF. 006/2004, em atenção aos Requerimentos nº. 028/04 e 029/04; do Ministério da Saúde, Ofício nºs. 00001407/MS/SE/FNS, 2717/MS/SE/FNS, 385/MS/SE/FNS, 00002774/MS/SE/FNS, 4897/MS/SE/FNS, 1076/MS/SE/FNS, 5500/MS/SE/FNS, 874/MS/SE/FNS, 33/MS/SE/FNS, comunicando a liberação de verbas para a área da saúde; da Superintendência da Secretaria dos Transportes, Ref.Exp.nº. 9-90.519-17/DER/03, em atenção ao Requerimento nº. 539/03; da Secretaria de Estado de Energia, Recursos Hídricos e Saneamento, Ofício GS nºs. 078/04 e 080/04, em atenção aos Requerimentos nºs. 1109/03 e 748/03. PROJETOS QUE DERAM ENTRADA: 01) PROJETO DE LEI Nº. 011/2004- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que autoriza o Município de Botucatu a celebrar convênio com a UNESP- Campus de Botucatu, através da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia. 02) PROJETO DE LEI Nº. 012/2004- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que dispõe sobre concessão de subvenção à Associação dos Trabalhadores e Funcionários Públicos Municipais de Botucatu – ATFPMB. 03) PROJETO DE LEI Nº. 013/2004- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que altera a redação do inciso V do art. 20 da Lei nº. 2.553, de 16 de julho de 1986, que dispõe sobre o Cemitério Municipal de Botucatu. 04) PROJETO DE LEI Nº. 014/2004- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal da Pessoa Portadora de Necessidades Especiais. 05) PROJETO DE LEI Nº. 010/2004- de iniciativa do Vereador JOEL DIVINO, que institui no Município de Botucatu o “Dia da Bíblia”. 06) PROJETO DE LEI Nº. 015/2004- de iniciativa do Vereador EDNEI CARREIRA, que denomina de Francisco Vieira de Andrade, a Rua 10, localizada no Loteamento Parque dos Pinheiros, bem como todo e qualquer prolongamento. 07) PROJETO DE LEI Nº. 016/2004- de iniciativa dos Vereadores SARGENTO CHAVARI, JUNIOR COLENCI, EDNEI CARREIRA, DIMAS e CULA, que dispõe sobre a obrigatoriedade do uso de aparelho sensor de vazamento de gás nos estabelecimentos comerciais, industriais e prédios residenciais do Município de Botucatu. 08) PROJETO DE LEI Nº. 017/2004- de iniciativa dos Vereadores SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, JUNIOR COLENCI, JOEL DIVINO, DIMAS e CULA, que dispõe sobre a obrigatoriedade das instituições bancárias integrantes de sistema de caixas eletrônicos e, aquelas que possuam seu8s próprios caixas, a manterem diuturnamente, nos respectivos locais, corpo de segurança para proteção de seus usuários. 09) PROJETO DE LEI Nº. 018/2004- de iniciativa dos Vereadores SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, JUNIOR COLENCI, JOEL DIVINO, DIMAS e CULA, que institui o Programa “Incubadora de Cooperativas” no Município de Botucatu. 10) PROJETO DE LEI Nº. 19/2004- de iniciativa dos Vereadores CALDAS, CARLOS TRIGO e MAURO MAILHO, que dispõe sobre a obrigatoriedade de prestação de serviços de acondicionamento ou embalagens de compras nos supermercados, hipermercados ou estabelecimentos comerciais similares, no Município de Botucatu e dá outras providências. 11) PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 003/2004- de iniciativa do Vereador DIMAS, que concede o Título de “Cidadão Botucatuense” ao Senhor Vicente Chirinéa Netto, pelos relevantes serviços prestados à cidade de Botucatu.                               REQUERIMENTOS DE PESAR: DE TODOS OS VEREADORES, nºs. 055/04, 083/04 e 084/04; do Vereador JUNIOR COLENCI, nº. 054/04; do Vereador REINALDINHO, nº. 080/04. Logo após, pela ordem, o Vereador JUNIOR COLENCI solicitou que fosse feito um minuto de silêncio em homenagem a memória das pessoas falecidas, e mencionadas nos Requerimentos de Pesar. O Senhor Presidente acatou a solicitação. Em seguida, o Senhor Presidente informou que:  “Foi protocolado nesta Casa um Requerimento subscrito pelos Vereadores Luiz Rubio, Claudião, Carlos Trigo, Lourenção, Caldas e Nenê Bueno, solicitando a instalação de uma Comissão Especial de Inquérito. Antes da leitura do requerimento, esta Presidência gostaria de fazer alguns esclarecimentos. De acordo com o  artigo 92 do Regimento Interno, as Comissões Especiais de Inquérito serão compostas por 3 Vereadores, sendo criadas através de Requerimento firmado por 1/3 dos Vereadores da Câmara Municipal de Botucatu. No caso do presente Requerimento, informamos que o mesmo preenche este requisito expresso do artigo 92, já que vem assinado por 6 Vereadores. De outra parte, informamos que depois de lido o presente requerimento, ele será submetido à apreciação do Plenário e sua aprovação dependerá da maioria absoluta dos membros da Câmara Municipal de Botucatu. Antes da leitura do requerimento, esta Presidência informa que face à orientação de sua Assessoria Jurídica irá submeter ao Plenário, para apreciação, a questão inserida no § 1º. do artigo 92 do Regimento Interno. Ocorre, Senhores Vereadores, que há várias Comissões já constituídas, legalmente, por esta Casa e cujos trabalhos continuam sendo realizados. Desta forma, entende esta Presidência que inicialmente devemos colocar para deliberação a questão do acolhimento ou não de uma Comissão Especial de Inquérito que representará um número acima das três comissões previstas em nosso Regimento Interno. Então, inicialmente, vamos obter a aprovação ou não do plenário para a criação ou não de uma Comissão, acima do número de três já existentes e em funcionamento nesta Casa”. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI solicitou a discussão do Requerimento em questão. O Senhor Presidente informou que no momento da discussão o Vereador deverá novamente pedir a discussão. Em seguida, o Senhor Presidente colocou em votação do Requerimento solicitando a instalação de uma Comissão Especial de Inquérito para averiguar o uso indevido de veículo do Poder Público, que foi APROVADO pela maioria dos Senhores Vereadores. O Senhor Presidente , em seguida, disse: “Como o Plenário decidiu pelo recebimento do Requerimento, comunico que o mesmo será lido e apreciado neste momento. Repetimos que para sua aprovação serão necessários 9 (nove) votos, de acordo com o artigo 92 do regimento Interno. O quorum necessário para a votação dessa matéria é da maioria absoluta. Solicito ao Secretário que proceda a leitura do Requerimento” . Em seguida, colocou o Requerimento em questão em discussão. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI solicitou a discussão do mesmo. O Senhor Presidente informou que a discussão do referido Requerimento aconteceria após a leitura de todos os Requerimentos. Pela ordem, o Vereador CALDAS disse: “cheguei à Sessão um pouco atrasado, e não respondi a chamada inicial, mas gostaria de manifestar, e depois vou até explicar por que a minha divergência quanto a suspensão das falas no Pequeno Expediente, por considerá-la anti-regimental. Gostaria que isso fosse consignado em Ata, por que se abre um precedente perigosíssimo. Estou fazendo isso, Senhor Presidente, por que inclusive a votação foi feita antes que a Sessão fosse declarada oficialmente aberta. Vossa Excelência poderá verificar isso. Não estou propondo nenhuma impugnação, mas quando eu cheguei a Sessão, Senhor Presidente a chamada havia sido feita, e Vossa Excelência me foi informado dessa suspensão, e, em seguida, Vossa Excelência declarou aberta a Sessão. Então, apenas essa observação, eu queria que ficasse registrada. O Senhor Presidente informou que a manifestação do Vereador Caldas constaria na Ata. Em seguida, o Senhor Secretário procedeu a leitura dos REQUERIMENTOS APRESENTADOS E APROVADOS: do Vereador JUNIOR COLENCI, nº. 036/04; do Vereador JOEL DIVINO, nºs. 037/04, 038/04, 039/04, 040/04; dos Vereadores JOEL DIVINO e LUIZ RUBIO, nº. 041/04; do Vereador GERALDO VIEIRA, nºs. 042/04, 043/04 e 048/04; do Vereador EDNEI CARREIRA, nºs. 044/04 e 045/04; do Vereador NENÊ BUENO, nºs. 046/04, 066/04 e 067/04; do Vereador MAURO MAILHO, nº. 047/04, do Vereador REINALDINHO, nºs. 049/04, 050/04, 051/04 e 052/04, 079/04; do Vereador SARGENTO CHAVARI, nºs. 053/04, 058/04, 059/04, 060/04 e 077/04; do Vereador DADÁ, nºs. 056/04 e 057/04; do Vereador CARLOS TRIGO, nºs. 061/04; do Vereador ZÉ FERNANDES, nºs. 062/04, 068/04, 069/04 e 070/04; do Vereador LOURENÇÃO, nºs. 063/04, 064/04 e 065/04; do Vereador CALDAS, nºs. 071/04, 072/04, 073/04, 074/04 e 075/04; do Vereador CULA, nº. 076/04; dos Vereadores CARLOS TRIGO e CLAUDIÃO, nº. 078/04; do Vereador CLAUDIÃO, nº. 081/04; dos Vereadores CLAUDIÃO e CARLOS TRIGO, nº. 082/04. Encerrada a fase destinada à apresentação e votação das proposituras, pela ordem, o Vereador REINALDINHO solicitou nova chamada dos Senhores Vereadores. Feita a chamada verificou-se a presença unânime dos Senhores Vereadores. Em seguida, o Senhor Presidente colocou em discussão o Requerimento que solicita a instalação de uma Comissão Especial de Inquérito, e de conformidade com o Regimento Interno fará uso da palavra. Fez uso da palavra o Vereador SARGENTO CHAVARI que disse: “Realmente hoje foi apresentado o Requerimento para a abertura de uma CEI referente a um veículo Gol, que o Vereador Geraldo informou, na Tribuna desta Casa, que se encontrava às margens do Rio Bonito pescando. Referente a este assunto gostaria de informar a Vossa Excelência, que um documento do qual se fala na Tribuna, e o Vereador Geraldo informou, na opinião minha vou falar. Como o Senhor Prefeito Municipal falou na Rádio, e em todos os meios de comunicação, que se fizesse primeiro um Requerimento, verificasse, averiguasse se realmente aconteceu, mas infelizmente a Bancada do PT nesta Casa, imediatamente solicitou a abertura de uma CEI. Gostaria de saber Senhor Presidente, nobres companheiros Vereadores por que não se abriu uma CEI, também quando foi noticiado nos Jornais da cidade de Botucatu, no dia oito de julho de dois mil e três, quando o Vereador Chavari, também naquele dia, através de uma denúncia prendeu um veículo na Chácara dos Pinheiros, onde se encontrava o motorista com a viatura, uma Kombi, Placa BTS 4030, da Assistência Social, e havia a denúncia que essa viatura da Assistência Social, no dia anterior, no sábado, tinha se deslocado até próximo a Pardinho onde se encontra um Clube, levando pessoas. Naquele domingo iria novamente levar até uma Fazenda pessoas para participarem de um pic-nic. Por que Senhor Presidente quando foi divulgado pelo Jornal, está aqui Senhor Presidente, público que nos acompanha, Senhor Vereadores, está aqui. Prefeitura vai abrir Processo para investigar uso irregular de veículo, e teria sessenta dias para investigar esse documento e dar um resultado, mas Senhor Presidente até o momento, no dia de hoje, dezesseis de fevereiro de dois mil e quatro, não recebi nenhum resultado dessa investigação. Por que não teve uma investigação, por que não teve Senhor Presidente? Por que com certeza quando eu abordei esse Motorista, ele me informou que estava autorizado, estava autorizado pela Senhora Secretária da Assistência Social a cumprir um trabalho, que seria lá em Rubião Júnior. Fomos até essa casa quando fizemos a apreensão desse motorista fomos até a casa da Senhora Secretária. Senhor Presidente fomos até a casa da Senhora Secretária às dez horas da manhã a Senhora Secretária nos atendeu, e o motorista que me acompanhava falou para ela: A Senhora me autorizou fazer tal serviço. Que serviço que não estou sabendo?  A Senhora me autorizou. Tudo bem, conversamos e ela me acompanhou até a casa onde se encontrava a viatura. Confirmou que a viatura estava lá a disposição, em pleno domingo, e se realmente ele ia fazer esse pic-nic nós não sabemos por que chegamos no horário que foi denunciado. A Senhora Secretária acompanhando este Vereador, o que fez? Determinou a seu motorista que acompanhasse o veículo do Vereador Sargento Chavari, no qual se encontrava a Senhora Secretária da Assistência Social, e recolheu o veículo até a Assistência Social. O que este Vereador fez? Fez um documento encaminhando a Senhora Emília Dotta, Secretária Municipal de Assistência Social. Neste momento vou ler o documento: “Prezada Senhora. Considerando que este Vereador recebeu uma denúncia via fone celular, às dez horas e cinqüenta e sete minutos, do dia seis de julho de dois mil e três. Considerando que a denúncia se referia a um veículo da Assistência Social que estava servindo para efetuar lotação de pessoas para passear em fazendas (pic-nic), e até tem conhecimento que este veículo foi até um Clube que fica próximo de Pardinho, em data anterior. Considerando que este Vereador se deslocou até o endereço, Rua Mariana Jaqueta Santos, nº. 350, Chácara dos Pinheiros, e neste local encontrava-se o veículo dentro da garagem Wolksvagem, tipo Kombi, Placa BTS 4030, da Assistência Social da Prefeitura Municipal de Botucatu. Considerando a confirmação do veículo, no endereço citado, e a presença da pessoa responsável por aquele veículo, naquele momento, de nome João, esclareci o motivo de minha presença. Inconformado com a referida denúncia, informou que estava autorizado, Senhor Presidente, e era de conhecimento que estava prestando serviço à Secretaria de Assistência Social. Considerando a informação do motorista, de nome João fomos até a residência de Vossa Excelência, a Secretaria, que tomou conhecimento do assunto e, após acompanhou este Vereador até a residência onde se encontrava o veículo citado e determinou ao motorista João, que recolhesse de imediato a viatura Kombi a garagem da Assistência Social. Certo de contarmos com a atenção de Vossa Excelência, agradeço e aguardo manifestação, reiterando protestos de elevada estima e distinta consideração. Atenciosamente Vereador Sargento Chavari”. O que quero dizer Senhor Presidente, é que até o momento não recebi nenhuma resposta do que foi feito de uma denúncia confirmada, e aqui o Senhor Vereador falou na Tribuna de um veículo que se encontrava lá na Mina ou Rio Bonito, não lembro. Confirmando as palavras do Senhor Prefeito nas Rádios por que a Bancada do PT, através do seu líder Rubio, não faz um documento averiguando e confirmando para verificar se esse carro não se encontra, não está realmente saindo daquilo que deve ser feito, que é o trabalho para a população, ao invés de fazer uma CEI, na qual vamos chegar a conclusão que posso até confirmar aqui, com certeza. Com certeza Senhor Presidente, vamos estar aqui lutando, e a resposta que será dada  para a população, através até da Prefeitura, do Senhor Prefeito Municipal, que esse veículo poderia estar lá, sim, mas estaria entregando IPTU, estaria fiscalizando, estaria carpindo, estaria fazendo alguma coisa. Essa será a conclusão desta CEI, que poderá ser dada, que este veículo poderia estar lá, sim, mas estava a serviço, e o Vereador pode ter visto esse veículo lá, sim. Infelizmente o Vereador não anotou a placa desse veículo, e deveria ter anotado, mas por uma infelicidade não anotou. O que eu peço então Senhores Vereadores, Senhor Presidente, que analisem, pois uma coisa que ao invés de ajudar Botucatu irá atrapalhar por que estará segurando os Senhores Vereadores aqui na Casa. Sou favorável, sim a uma investigação, mas uma investigação através da Prefeitura, como foi feito esse documento, e até o momento não apareceu nada. Faça uma investigação, se for necessário, sim que está investigação venha até esta Casa e se abra uma CEI”. Pela ordem, o Vereador JUNIOR COLENCI pela ordem, disse que se o Requerimento foi aberto para discussão, no sentido de manifestações contrárias ou favoráveis, e o Vereador  Sargento Chavai foi favorável,   com a palavra do Ver Caldas, a discussão não tem validade. Logo após, fez uso da Tribuna o Vereador CALDAS que disse: “O Vereador Chavari trouxe a esta Casa um outro caso, aliás não era o objeto da discussão, mas que justifica a atitude destes Vereadores ao pedirem a abertura desta Comissão de Investigação. O Vereador Chavari deu o exemplo de uma denúncia que tinha dia, hora, denunciado, placa do veículo. Enfim, diante do que ele constatou só havia uma atitude a ser tomada, e me parece que a Prefeitura tomou, que é a abertura de um Processo Administrativo para apurar responsabilidades. Ocorre Senhor Presidente que o que está em discussão neste momento não é o episódio relatado pelo Vereador Chavari, que tem todo direito, inclusive de através de outras medidas questionar o Senhor Prefeito. O que está em discussão são afirmativas feitas nesta Casa, não a respeito apenas da Câmara, da Prefeitura. Eu gostaria de ler para que fique claro aquilo que foi afirmado desta Tribuna, na última semana. Dizia na última semana o nobre Vereador Geraldo Vieira: “O Vereador tem que usar o carro para trabalhar, não para sair pescando por aí, não sair passeando como conheço tanta gente lá da Prefeitura, que pega o carro e vai pescar. O Vereador sai para trabalhar e não para pescar. O Vereador tem serviço, e eu vi, é que não levei a filmadora. Fui lá no Rio Bonito com o carro da Câmara e o nego pescando. A partir de agora vou comprar uma máquina para levar. Estava pescando lá no Rio Bonito com o carro da Câmara. O Vereador trabalha, o nego fala, e é muito feio isso. A partir de agora vou fiscalizar”. Então, Senhor Presidente há nesta Ata, e foi dito, foi ouvido pela população que o carro da Câmara lá se encontrava. “Estava pescando lá no Rio Bonito com  o carro da Câmara”.  Isto está claro, e acima: “O Vereador sai para trabalhar e não para pescar”. Então, neste sentido Senhor Presidente, e o documento segue. Diante da indagação feita pelo Vereador, nobre Vereador Carlos Trigo, inicialmente pelo Vereador Claudião para que se apontasse o nome das pessoas, pela insistência do Vereador Claudião, afirmou o Vereador Geraldo Vieira: “Não é só como funcionário, como os motoristas da Prefeitura Municipal estão fazendo, como os motoristas da Prefeitura estão fazendo, sumindo aí. Pega o carro, mas vai pescar”. E o Vereador Carlos Trigo insiste nesta questão de quem seriam as pessoas, e o nobre Vereador Geraldo Vieira diz que prefere deixar está declaração para o momento oportuno. Então, o nosso questionamento não é em relação a atitude do nobre Vereador Geraldo, por que denunciou assim como o fez o Vereador Chavari, uma atitude que é irregular. Se havia um carro, um veículo público, no Rio Bonito ou na Mina, fosse ele da Câmara ou da Prefeitura, isso tem que ser elucidado. Agora, eu lhe pergunto: Que medida outra, administrativa Senhor Presidente, nós tomaríamos pela imprecisão da denúncia, por que acredito eu que uma Comissão contatar a partir do testemunho do próprio Vereador Geraldo de indícios de que exista, de que existiu um carro da Prefeitura naquele local, que alguém estava pescando, se existir testemunhas nada mais restará a esta Casa do que encaminhar o assunto ao Senhor Prefeito para que constitua a devida Comissão Processante, ou uma Comissão de Investigação administrativa para apurar os fatos, na Prefeitura. Essa deverá ser a conduta da Casa, e se isto acontecer, se comprovado que seriam pessoas desta Casa, Senhor Presidente o assunto deve ser encaminhado, se foi um Vereador para a Comissão de Ética, e se foi um funcionário Vossa Excelência com certeza, tenho absoluta certeza que abrirá um Processo Administrativo para apurar as circunstâncias do fato. O fato de um carro estar aqui ou ali não quer dizer nada. Eu quero dizer Senhor Presidente, que infelizmente deslizes acontecem na administração pública, e que os veículos são objeto da observação da população. Então, eu acho que esse tipo de denúncia tem que ficar, e é o entendimento, pois nós conversamos, este Vereador, nobre Vereador Trigo, Vereador Nenê Bueno, Vereador Lourenção, Vereador Claudião e o Vereador Rubio, nós achamos que este assunto tem que ficar límpido, absolutamente límpido. Se houver culpados que sejam punidos, se não houver que o assunto fique claro perante a opinião pública, por que ficarão registrados nos anais desta Casa, que Vereadores desta Casa estariam se utilizando de veículos da Câmara para a prática de pescaria, o que digamos assim não é propriamente o que o Vereador deveria fazer. Tem toda razão o Vereador Geraldo, e nenhum funcionário da Prefeitura, a não ser algum que tenha sido contratado um pescador, teria essa função. Então, isso caracteriza uma falta administrativa que tem que ser apurada. Diante de tudo isso não restou, anos, seis Vereadores Autores dessa matéria, inclusive o nobre Vereador Rubio, que foi quem primeiro falou deste assunto, solicitar a investigação dos fatos, Senhor Presidente. Aproveitamos o ensejo, inclusive Senhor Presidente por que até me adiantando para melhor compreensão dos fatos, eu procurei na semana passada, e hoje reiterei, quis saber do controle de uso dos veículos do mês de janeiro e fevereiro nesta Casa, Senhor Presidente. Apelo a Vossa Excelência, que nós tivessemos , é um apelo que faço, que rediscutíssemos nesta Casa o controle dos veículos por que percebo que outras pessoas da população, dos veículos de comunicação, alguns cidadãos e até mesmo algum Vereador podem amanhã dizer que viram o veículo desta casa aqui, ali, acolá. Vejo que Vossa Excelência ao assumir a Casa, instituiu uma forma de visita dos Vereadores aos bairros, e isto suscitou uma certa discussão, Vossa Excelência acompanhou, justificou nas Rádios. Veja que as pessoas têm um zelo, digamos assim, a população muito especial sobre uso de veículos públicos. Então, eu acho que este assunto deva ser esclarecido de uma maneira claríssima para a população, e apelo a Vossa Excelência, Senhor Presidente, que o uso dos veículos nesta Casa, já que existe uma determinação, inclusive Portaria para isto, fosse feito com absoluto rigor. Eu pelo que é dado saber, o controle pelo menos para a zona urbana, de veículos não esta mais sendo feito de forma escrita. Eu acho que seria, de toda forma Senhor Presidente conveniente que este controle voltasse a ter a rigidez que tinha para nós evitarmos esse tipo de constrangimento, mas eu espero Senhor Presidente, tenho certeza que tudo isto será esclarecido da parte da nossa Casa, me parece aquele dia mesmo o Vereador Geraldo Vieira teria dito que de fato se tratava da Prefeitura, mas eu acho que está apuração deve ser feita, Senhor Presidente com rigor para que não paire nenhuma dúvida na população sobre o uso dos veículos desta Casa pelos Senhores Vereadores, pelos funcionários da Casa, e muito menos da Prefeitura. Eu acho que se nós encaminharmos um trabalho bem feito, com a colaboração do nobre Vereador Geraldo Vieira, o Senhor Prefeito só terá a agradecer se está Comissão trabalhar e apresentar ao Senhor Prefeito dados mais concretos como data, local exato para que a Prefeitura possa também apurar estes fatos. Era isto, e contamos com a aprovação de todos os Senhores Vereadores para que a verdade se estabeleça , e não paire nenhuma dúvida sobre o uso indevido de veículos nesta Casa”. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI disse que: “só para confirmar a Vossa Excelência que eu não sou contra a averiguação. Sou até a favor, mas só que tem que ser por igual as averiguações. Quando assumir uma, assumir outra também. Sou favorável a averiguação.  Solicito a Vossa Excelência se for regimental para discutir, ainda o Requerimento juntamente com as Bancadas, até conversei com a Bancada do PMDB. Solicito dez minutos de suspensão para discutir o Requerimento. Colocado em votação o pedido de suspensão, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Reabertos os trabalhos, o Senhor Presidente colocou em votação o recebimento ou não do presente requerimento com a aprovação ou não da Constituição de uma Comissão Especial de Inquérito, que foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores.. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES disse que: “volto a repetir e gostaria que ficasse registrado que eu votei favorável pela transparência, como votei da outra vez”. Pela ordem, o Vereador CALDAS disse: “Como o nobre Vereador Zé Fernandes, eu queria fazer uma declaração de voto, e pediria que constasse em Ata. Voto favorável a instalação de uma Comissção Especial de Inquérito uma vez que a denúncia apresentada é muito grave e, feita de modo genérico, coloca sob suspeita todos os Vereadores e servidores da Câmara Municipal de Botucatu e todos os servidores e motoristas da Prefeitura Municipal de Botucatu. Para que não se cometa a injustiça da generalização, voto pela instalação da CEI que deverá apurar com clareza se houve os delitos denunciados e quem foram seus agentes”.  Pela ordem, o Vereador JOEL DIVINO disse: “Eu acompanhei o pronunciamento do nobre Vereador Geraldo Vieira, e eu entendi perfeitamente. Ele na sua expressão usou o carro da Câmara, depois ele fez a correção dizendo que era da Prefeitura. Então, não se trata de Vereador . Foi dito bem claro isto na Câmara. Eu particularmente entendi. Estou pedindo questão de ordem para dizer que cotei consciente, e entendi o que o Vereador falou na Tribuna. O Senhor Presidente disse: “Isto será evidenciado no decorrer da apuração dos fatos,e com certeza irão ver cor de veículo, marca de veículo, momento em que o veículo estaria lá, se era feriado ou não, se tinha expediente ou não. Então, a Comissão Especial de Inquérito, obviamente irá verificar a veracidade dos fatos, e irá caber tanto para o Executivo quanto para o Legislativo. Dependendo do resultado oriundo da Comissão servirá para os dois. Esta Presidência não se furtará em imediatamente instalar um Inquérito Administrativo se qualquer dúvida pairar em relação aos veículos da Câmara. Saberemos o que fazer no momento oportuno. Pela ordem, o Vereador CULA disse: “Eu gostaria de deixar claro, também que em momento algum o Vereador Geraldo Vieira citou motoristas da Prefeitura, e sim pessoas que tenham cargos de Confiança. Se não me engano ouvi o Vereador Geraldo Vieira dizer isso, e até para as pessoas que ligaram para mim eu passei isto. Motoristas contratados”. Pela ordem, o Vereador LUIZ RUBIO disse: “Foi pedido para ser colocado na íntegra o pronunciamento do Vereador Geraldo Vieira, e em momento algum ele falou em Cargo de Confiança. Não ouvi ele falar. Então, eu gostaria que ficasse registrado isso, pois sinceramente não ouvi. Ele falou que era um Gol. Acho que a gente não pode fazer julgamento, fazendo direcionamento”. O Senhor Presidente disse: “Isto não é pela ordem Vereadores. Os senhores têm a Ata Aprovada da última Sessão, que consta o pronunciamento do nobre e digno Vereador Geraldo Vieira, terão a Ata desta Sessão Aprovada ou não em suas mãos na próxima quinta-feira, e poderão chegar a conclusão do que falou ou não. Isto é tema da Comissão. 
Estou vendo que a Comissão que é composta por três Vereadores, estão fazendo parte dela um grupo de Vereadores”. Pela ordem, o VereadOR SARGENTO CHAVARI disse: Senhor Presidente acho que o senhor já disse tudo. Já foi Aprovado o Requerimento e desta forma devemos deixar para a investigação toda a discussão. Pela ordem, o Vereador CALDAS disse: “Solicitaria aos Senhores Vereadores, e entendo a preocupação, pois me incluo que nós deixássemos este serviço para a Comissão, por que asseguro até por que li da Tribuna, e inúmeras vezes aparece a palavra motorista da Prefeitura. Então, acho que deveríamos nos ater a Ata e deixar para que a Comissão apure. Fazia até um apelo e me incluo nisto Senhor Presidente, que durante esta semana, se a imprensa tiver interesse, que se for o caso requisite, e não sei se é permitido fornecer uma cópia da Ata para que não fiquem fazendo dilações de quem seriam os suspeitos. Este será o trabalho da Comissão. Saber como declaramos o nosso voto, saber quem são os suspeitos. Então é este o apelo que faria, que a Comissão que irasse estas conclusões. O Senhor Presidente disse: “A Comissão terá noventa dias para nortear os trabalhos, calma e tranqüilidade. Vou terminar de ler o documento para que não paire dúvidas no Plenário. Como o Plenário acaba de aprovar o recebimento do Requerimento da Constituição de uma Comissão Especial de Inquérito, esta Presidência passará a cumprir o artigo 93 do Regimento Interno que estabelece que, de imediato, sejam sorteados os três Vereadores que comporão referida Comissão. Informamos que diante do Regimento Interno e da Lei Orgânica do Município de Botucatu, o Presidente da Câmara Municipal não poderá integrar referida Comissão, motivo pelo qual determino que a senhora Diretora desta Casa retire o nosso nome da urna. Da mesma forma, considerando que o artigo 93 parágrafo primeiro estabelece vedação de participação em comissão do vereador que estiver envolvido nos fatos ou tiver interesse pessoal na apuração, determinamos também a exclusão do nome do Vereador Geraldo Vieira da lista para efeito de sorteio. 

Referido vereador foi o responsável pelas denúncias, na Tribuna desta Casa de Leis e sua exclusão da possibilidade de ser sorteado demonstrará a lisura e transparência desta Casa de Leis na apuração dos fatos. Pela ordem, o Vereador LOURENÇÃO disse: “Senhor Presidente, eu gostaria que esclarecesse se no meu caso, que já sou integrante de uma Comissão Processante, se por acaso for sorteado, entendo que acarretará muito trabalho, se há possibilidade deste Vereador ficar de fora deste sorteio em virtude de já participar de uma Comissão Processante. O Senhor Presidente explicou: “Entendo a preocupação de Vossa Excelência, mas o Regimento não determina em artigo nenhum, e na medida que eu abrir um precedente destes os dezesseis Vereadores poderão querer não fazer parte, e fica um  precedente perigoso. Os Vereadores terão dias diferentes. Peço a compreensão dos Vereadores que já fazem parte. Sei que é um trabalho árduo, duro, mas abrir precedente é perigoso, não ter Vereador para participar da Comissão. Feitos estes esclarecimentos, vamos realizar o sorteio. Estou retirando o nome do Vereador Geraldo Vieira da urna. Este Regimento não leva a representação partidária, podem ser sorteados três Vereadores do mesmo Partido, dois ou nenhum. No artigo 347 determina a representação partidária”. Em seguida verificou se o nome dos quinze Vereadores estavam na urna. Constatado o nome  dos quinze Vereadores passou-se ao sorteio. Convidou os Vereadores Caldas, Joel Divino e Luiz Rubio para retirarem da urna o nome dos três Vereadores. Foram sorteados os Vereadores ZÉ FERNANDES,  JUNIOR COLENCI e CLAUDIÃO. Em seguida, o Senhor Presidente disse: “Informo os vereadores que acabam de ser sorteados que conforme dispõe o artigo 94 do Regimento Interno, eles deverão se reunir e eleger o seu presidente e relator, de tudo informando esta presidência. Na qualidade de presidente desta Câmara Municipal cumprindo expressa determinação legal, diante do que decidiu o plenário e do sorteio agora realizado, os membros da Comissão Especial de Inquérito que terão 90 dias para apurar os fatos e apresentação do relatório final junto a Secretaria Administrativa da Casa, para ser lido no expediente da primeira sessão ordinária subseqüente”. Em seguida, solicitou ao Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores para a Ordem do Dia, em virtude da suspensão do Grande Expediente. Feita a chamada verificou-se a presença unânime dos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES informou que os Vereadores sorteados para comporem a CEI haviam, se reunido e escolhido como Presidente da mesma o Vereador ZÉ FERNANDES, Relator o Vereador CLAUDIÃO e Membro o Vereador JUNIOR COLENCI. Em seguida,     imediatamente deu-se início a ORDEM DO DIA: 01) VETO TOTAL ao Autógrafo nº. 3763, de 03/12/2003, originário do Projeto de Lei nº. 074/2003, que estabelece o prazo máximo de 03 (três) dias para realização de consultas médicas e exames laboratoriais, feitos nas Unidades Básicas de Saúde, para as pessoas que especifica. Fez uso da palavra o Vereador LUIZ RUBIO. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI disse que concordava com o Vereador Luiz Rubio em votar contra o Veto. Pela ordem, o Vereador JOEL DIVINO solicitou nova chamada dos Senhores Vereadores. Feita a chamada verificou-se a presença de dezesseis Vereadores. Colocado em votação, foi REJEITADO pela maioria dos Senhores Vereadores. 02) PROJETO DE LEI Nº. 140/2003- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que dispõe sobre doação de terrenos no Distrito Industrial III de Botucatu à Fertec Tornearia Ltda. ME. Fez uso da palavra o Vereador ZÉ FERNANDES, que solicitou o adiamento do referido Projeto por uma sessão, e foi aparteado pelos Vereadores CALDAS e JOEL DIVINO. Colocado em votação o pedido de adiamento, foi APROVADO por uma sessão. 03) PROJETO DE LEI Nº. 141/2003- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que dispõe sobre doação de terrenos no Distrito Industrial III de Botucatu à Plastitech Indústria e Comércio Ltda.. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES solicitou o adiamento da referida matéria por uma sessão. Colocado em votação o pedido de adiamento, foi APROVADO por uma sessão. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES disse que outros Vereadores poderiam acompanha-lo. Pela ordem, o Vereador CALDAS disse que gostaria de acompanhar o Vereador Zé Fernandes.                04) PROJETO DE LEI Nº. 138/2003 COM EMENDA- de iniciativa dos Vereadores CARLOS TRIGO, CALDAS, CLAUDIÃO e JOEL DIVINO, que altera a Lei nº. 4.218, de 04 de março de 2002. Fizeram uso da palavra os Vereadores SARGENTO CHAVARI, aparteado pelos Vereadores JOEL DIVINO e REINALDINHO; o Vereador CLAUDIÃO, o Vereador CULA, aparteado pelos Vereadores DADÁ e LOURENÇÃO. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES solicitou o adiamento do Projeto em questão por uma sessão. Colocado em votação o pedido de adiamento, foi APROVADO pela maioria dos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador LUIZ RUBIO solicitou a verificação de votação. O Senhor Presidente solicitou ao Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores. Foram favoráveis os Vereadores: DIMAS, CARLOS TRIGO, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, GERALDO VIEIRA, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, DADÁ, MAURO MAILHO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO, totalizando 12 (doze) votos. Foram contrários os Vereadores: CULA, CALDAS, JOEL DIVINO e LUIZ RUBIO, totalizando 04 (quatro) votos. 05) PROJETO DE LEI Nº. 008/2004- de iniciativa do Vereador CALDAS, que institui no Município de Botucatu o “Dia da Prevenção do Câncer de Mama” e dá outras providências. Fez uso da palavra o Vereador CALDAS, aparteado pelos Vereador MAURO MAILHO. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Antes de encerrar a presente Sessão Ordinária o Senhor Presidente comunicou que a próxima Sessão será realizada no próximo dia vinte e seis de fevereiro. Convidou os Senhores Vereadores para participarem no próximo dia dezenove da Audiência Pública, que acontecerá nesta Casa de Leis, às dezesseis horas, para prestação de Contas do quarto quadrimestre. Frisou que os Vereadores Sargento Chavari, Joel Divino e Reinaldinho devem comparecer por integrarem a Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI disse que no próximo dia dezenove estará participando de uma Audiência Pública a respeito de água, na cidade de Marília.Solicitou aos Vereadores Reinaldinho e Joel Divino que comparecessem a Audiência Pública do Prefeito Municipal. O Senhor Presidente esclareceu que o controle dos veículos da Câmara Municipal era efetuado com muita rigidez, e cumpre determinação do Tribunal de Contas. Explicou que havia acabado com o trâmite interno para não constranger os Senhores Vereadores. Parabenizou o Vereador Mauro Mailho pela conquista de sua aposentadoria. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, se aprovada, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,......................................Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA. O 1º. Secretário da Câmara Municipal de Botucatu,............................................Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO.
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